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Se é verdade que toda linguagem contém 
os elementos de uma concepção do 
mundo e de uma cultura, será igualmente 
verdade que, a partir da linguagem de 
cada um, é possível julgar a maior ou 
menor complexidade da sua concepção menor complexidade da sua concepção 
do mundo.

(GRAMSCI, 2006, p. 95)



Nortes

A investigação levada em apreço busca 
expor aspectos lingüístico-sociais que 
possam explicar a variação da 
nasalização vocálica pretônica seguida de 
consoante nasal na sílaba seguinte no consoante nasal na sílaba seguinte no 
português falado no município de Cametá, 
a fim de se compreender como o homem 
e a mulher dessa região se constituem 
sujeitos via linguagem.



Continuação

Como a procedência do informante (rural 
ou urbana), o gênero, a escola e a faixa 
etária atuam na caracterização da variante 
da variável dependente “variação da 
nasalização vocálica pretônica seguida de nasalização vocálica pretônica seguida de 
consoante nasal na sílaba seguinte”: 
presença de nasalização?



continuação

Conhecer mais ainda a variação dialetal do 
amazônida cametaense, quanto à nasalização, 
no sentido de se ampliar as reflexões sobre o 
que se tem analisado sobre o fenômeno em 
estudo na região norte, tal qual o já realizado 
por Cassique (2002), na zona urbana do por Cassique (2002), na zona urbana do 
município Breves, e Tavares & Tavares (2005) 
com os analfabetos em Cametá, principalmente 
quando se atenta para o fato de que aqui se 
buscou uma análise a partir de dados tanto da 
zona urbana como rural do município de 
Cametá.



O fenômeno

A vogal vai ser nasal por efeito de uma 
assimilação do traço nasal da consoante 
da sílaba seguinte (ex: canela > [kã´nɛla])



O contexto de pesquisa
CAMETÁ está situado na margem esquerda do rio 
Tocantins, a 174 km, aproximadamente, em 
linha reta, via fluvial, da capital do estado do 
Pará: Belém – cerca de dez horas de barco; e a 
156 km pelo eixo rodoviário – próximo de 4h 
30min; por meio de pequenas aeronaves, 146 
km – em torno de 50 min. (1635)

A geografia do municípioA geografia do município
Do ponto de vista geográfico: setor das ilhas, 
consubstanciando-se em aproximadamente 
46,5 % da área municipal; e o de terra firme, 
com aproximadamente 36,4 %. A população das 
ilhas, denominada de ribeirinhos, possui sua 
base econômica alicerçada na extração e 
comercialização de frutos regionais, bem como 
na pesca artesanal.



Metodologia

Na esteira da Sociolingüística Laboviana, foi 
analisada, a partir da correlação entre língua e 
sociedade, a variante presença de nasalização 
vocálica pretônica seguida de consoante nasal 
na sílaba seguinte no Português falado no 
município de Cametá.

36 informantes estratificados socialmente por sexo 
(masculino/ feminino), faixa etária (15 a 25 
anos, 26 a 45 anos e 46 anos em diante), 
escolaridade (analfabeto, ensino fundamental, 
ensino médio) e procedência (zona urbana e 
zona rural). 



Variantes da variável dependente

A variável dependente compreende a 
“variação da nasalização vocálica 
pretônica seguida de consoante nasal na 
sílaba seguinte no português falado no 
município de Cametá”, envolvendo duas 
variantes:

• 1 presença de nasalização ([kã’nɛla] 
para ‘canela’)

• 2 ausência de nasalização ([ka’nɛla] 
para ‘canela’)











A variável dependente
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É isso!


